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CONGRESSO HISTÓRICO INTERNACIONAL DO BICENTENÁRIO 
      De 19 a 23 de novembro, no 
Salesianum de Roma, foi re-
alizado o Congresso Histórico 
Internacional do Bicentenário, 
com o tema Desenvolvimento 
do carisma de Dom Bosco até 
metade do séc. XX. Os partici-
pante foram mais de 230, entre 
Salesianos, Filhas de Maria 
Auxiliadora (FMA) e mem-
bros da Família Salesiana. Ir. 
Carmelita participou pela nos-
sa Inspetoria.
    Ir. Grazia Loparco, Filha 
de Maria Auxiliadora, apre-
senta este compromisso como 
um dos maiores eventos inter-
nacionais do Ano Bicentenário 
de Dom Bosco e explica: «Dom Bosco 
permanece sendo a chave de leitura in-
dispensável para compreender o desen-
volvimento do carisma, como semente 
que preanuncia o desenvolvimento da 
árvore; e todavia neste Congresso se vai 
além de sua vida. 
     No dia da abertura, depois da oração 
e das saudações iniciais, foi apresentado 
o tema  Presenças do carisma salesiano 
no mundo de hoje, sua significatividade

e os desafios. De fato, na perspectiva 
do Congresso, o desenvolvimento do 
carisma pode ser entendido somente 
a partir de uma consideração da atu-
alidade do carisma.
    Nos dias seguintes foram apresentados 
e discutidos temas diversos que repisam a 
estrutura do triênio de preparação ao Bi-
centenário de Dom Bosco: as principais 
transformações internacionais, focali-
zando as questões que mais diretamente

dizem respeito ao mundo ju-
venil das faixas populares e 
médias; a alma educativa da 
ação salesiana entre os jovens, 
examinando as orientações 
pedagógicas e a sua recusa em 
sentido preventivo; a espiritu-
alidade salesiana, o modelo 
de santidade salesiana e a di-
mensão missionária e univer-
sal da missão. 
   Durante estes dias houve tam-
bém a apresentação de alguns 
volumes: “Fontes salesianas”, 
“Epistolário de Dom Bosco”, 
“A historiografia salesiana en-
tre estudos e documentação na 
historiografia pós-conciliar”, e 

a partilha de momentos de espirituali-
dade e de fraternidade em conjunto. 
     «A apresentação de diversas páginas 
de história salesiana – conclui Ir. Gra-
zia – neste Congresso, não teve apenas 
um valor intelectual, cultural em sen-
tido acadêmico, mas foi além, ativando 
um círculo hermenêutico, que envolveu 
cada participante, parte viva desta 
história por pertença institucional ou 
por compartilhamento de interesses».

EQUIPE DA ECOSBRASIL PRODUZ REVISTA SOBRE EDUCOMUNICAÇÃO
     Educomunic@ndo é o nome da re-
vista produzida recentemente pela 
equipe de Comunicação Social do Bra-
sil (ECOSBRASIL) das Filhas de Maria 
Auxiliadora, com o objetivo de divul-
gar experiências educomunicativas, re-
alizadas em diferentes regiões do país.
Na primeira edição da revista (ou-
tubro/2014) é possível conferir práticas 
bem sucedidas na área de educomuni-
cação, realizadas com adolescentes e 
jovens, de 12 a 17 anos, nas seguintes 
comunidades educativas: escolas sale-
sianas da Inspetoria Maria Auxiliadora, 
Nordeste; Instituto Maria Auxiliadora, 

Rio do Sul, SC; e Colégio São Ga-
briel, São Gabriel da Cachoeira, AM.
A revista Educomuc@ndo será uma 
publicação bimestral e pode ser aces-
sada pelo link: http://issuu.com/marciakof-
fermann/docs/ecosbrasil_educomunicando

Instituto Nossa Senhora da Glória – MACAÉ, RJ
ENCONTRO VOCACIONAL EM MACAÉ
     No dia 22 de novembro aconte-
ceu no Castelo/Macaé um encontro 
vocacional, isto é, uma manhã de 
oração, reflexão e partilha sobre 
Vida Religiosa Consagrada. Es-
tiveram presentes três jovens que 
b u s c a m 
um maior 
d i s ce rn i -
mento da 
v o n t a d e 
d e  D e u s 
e m  s u a s 
v i d a s .
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     No dia 15 de novembro a equipe de 
assessores da Inspetoria N. S. da Penha 
reuniu-se para avaliar o ano de 2014 e 
planejar o ano de 2015.
   Pela manhã, logo após a oração do 
Ofício das Comunidades, foi realizada 
uma reflexão sobre a Estreia de 2015: 
Como Dom Bosco, com os jovens e pelos 
jovens. A reflexão do grupo foi muito rica 
baseando-se nos temas: Estréia - herança 
espiritual, palavra de unidade para toda 
a Família Salesiana; como Dom Bosco 
com seu coração pastoral e sua ação edu-
cativa envolvido na trama de Deus; Um 
carisma, o salesiano, a serviço da co-
munhão evangelizadora; com os jovens e 

pelos jovens especialmente os 
mais pobres;  Bicentenário e Maria.
Aconteceu também a parti lha de 
experiências das comunidades.
  À tarde o grupo dedicou-se a 
avaliar o ano focando de modo es-
pecial: 
 - Formação dos Encontros de 
Espiritualidade Juvenil Salesiana 
realizado em duas etapas; 
  - Jornada de Espiritualidade Juve-
nil Salesiana e a Missão Salesiana. 
Em seguida houve o planejamento 
para o próximo ano que deverá ser 
apresentado ao Conselho Inspeto-
rial e depois, mãos à obra.

ENCONTRO DA EQUIPE DE ASSESSORES DA AJS INSPETORIAL

     No sábado (01/11) no INSG/Rio das 
Ostras aconteceu a Feira Científica Cul-
tural, com exposições de diversos tra-
balhos desenvolvidos pelos alunos de 6º 
Ano do Ensino Fundamental até o 2º Ano 
do Ensino Médio, referentes às discipli-
nas de Ciências, Biologia, Química, Físi-
ca, Língua Portuguesa, História e Artes.
Alunos, professores, familiares e amigos 
puderam compartilhar momentos reple-
tos de grande diversidade científica e cul-
tural, que foram muito bem apresentadas 
pelos nossos estudantes.
       Parabéns professores e alunos!!!

FEIRA CIENTÍFICA CULTURAL EM RIO DAS OSTRAS
Instituto Nossa Senhora da Glória – R.OSTRAS, RJ

     O Instituto Nossa Senhora da Glória – 
INSG/Macaé promoveu, na quinta-feira, dia 
13, o lançamento das revistas de autoria dos 
alunos do 8º ano do Ensino Fundamental. As 
publicações fazem parte do Projeto “Revista”, 
que integra o Livro da Rede Salesiana de Es-
colas.
   As atividades são desenvolvidas dentro da 
disciplina de Língua Portuguesa ao longo do 
ano letivo, período em que os alunos apren-
dem sobre o universo do Jornalismo. A cul-
minância do projeto se dá com o lançamento 
das publicações produzidas pelos alunos.
    As revistas, neste ano, abordaram áreas de 
interesse dos adolescentes e jovens: esporte, 
ciência e tecnologia, curiosidades e mundo 
adolescente.
     - Foi uma experiência muito gratificante. 
Os alunos se empenharam e conseguiram pro-
duzir revistas com excelentes conteúdos. Com 
essa iniciativa, promovemos o interesse pela 
leitura e pela pesquisa, além de apurarmos o 
senso crítico dos alunos – afirma a Professora 
Fernanda Ferrer, que coordenou o projeto.
   O lançamento das revistas foi realizado com 
um coquetel que reuniu educadores, alunos e 
seus familiares.

ALUNOS DO 8º ANO DO INSG/
MACAÉ PRODUZEM REVISTAS

Instituto Nossa Senhora da Glória – MACAÉ,RJ

    O Colégio Castelo de Rio das Ostras ini-
ciou com um grupo de crianças e pré- adoles-
centes o Itinerário à Educação da fé, caminho 
proposto pela Equipe Salesiana de Pastoral 
Juvenil, com um grupo de alunos com idade 
entre 10 a 12 anos.
    O objetivo do primeiro caderno proposto 
foi descobrir a vida como um presente de 
Deus e que deve ser valorizada e partilhada.
No encontro foram trabalhados através de 
vídeos, musicas, dinâmicas, orações, re-
flexões e teatros, a temática do nascimento de 
Jesus, de Dom Bosco e Madre Mazzarello. O 
símbolo usado durante todo o encontro foi a 
Estrela. No final o presente oferecido como 
símbolo desta caminhada foi a Estrela.
    Os jovens maiores ajudaram no desenvolvi-
mento do encontro, bem como na assistência 
aos dormitórios durante à noite e em todos os 
momentos. Houve também a participação de 
alguns pais que ajudaram no processo.
As atividades foram desenvolvidas na sexta 
feira à noite e no sábado.
    A primeira experiência na utilização do ma-
terial foi muito positiva e deixou a meninada 
com um gosto de querer mais. 
A animação, o pique o entusiasmo foi de tirar 
o fôlego. Deus seja bendito!
   * Este livro: “Itinerário à Educação da Fé” 
já se encontra em todas as casas da nossa Ins-
petoria e também disponível - na íntegra - em 
“Publicações” no site.

ENCONTRO DE ESPIRITUALIDADE INFANTO-JUVENIL SALESIANA
Instituto Nossa Senhora da Glória – R.OSTRAS, RJ

    Os alunos do 7º ano do INSG/Castelo apren-
dem Matemática de uma maneira diferente, 
que a Professora Edylamar Pereira Amaral cos-
tuma chamar de “Artemática”. Ela usa recur-
sos artísticos, como o origami e planificações, 
para ensinar os princípios dessa disciplina.
     O resultado pode ser visto em trabalhos re-
alizados pelos alunos, como a árvore de Natal 
geométrica que foi construída e enfeitada com 
peças confeccionadas em sala de aula, durante 
os estudos sobre poliedros e corpos redondos.
  - Esse método facilita a compreensão do 
conteúdo, já que permite aos alunos construir 
o seu próprio conhecimento, no momento em 
que fazem as peças artesanalmente. É uma 
maneira de levar a Matemática para o dia a dia 
- diz a Professora Edylamar.

NO INSG/MACAÉ ALUNOS APRENDEM 
ARTEMÁTICA EM CLIMA DE NATAL

Instituto Nossa Senhora da Glória – MACAÉ, RJ

     Durante o 2º semestre, os alunos do 1º 
ao 9º ano do Instituto Laura Vicunha foram 
instigados com diversas atividades que iam 
além da consciência atual de bem estar. As 
disciplinas envolveram aspectos sociais, 
culturais, espirituais e individuais, com in-
tuito de que cada indivíduo compreendesse 
a sua existência e a sua responsabilidade 
frente à sociedade.
    A proposta foi resgatar as discussões sobre 
a preservação da história, os cuidados com o 
ambiente natural, a participação consciente 
na política e as abordagens quanto à im-
portância das atividades físicas, alimentação 
equilibrada e também quanto às relações 
afetivo-sexuais que geram muitas dúvidas 
na Pré-adolescência.
    No dia 08 de novembro, o Instituto Profis-
sional Laura Vicunha, junto com os edu-
cadores, funcionários, alunos e familiares, 
realizou a culminância do Projeto “Bem 
Estar”. Com a exposição dos trabalhos de-
senvolvidos pelos discentes e um café da 
manhã saudável, iniciamos o nosso dia. Bem 
alimentados com frutas e com a hidratação 
adequada, começamos os alongamentos e 
em seguida a atividade tão esperada pela 
comunidade educativa que foi o passeio 
ciclístico/caminhada que colocou todos os 
participantes nas ruas do bairro, ao som do 
trio elétrico que animou o percurso feito. Na 
chegada, foi realizada pela Diretora da Casa, 
Ir. Sirlene Girardi, a entrega oficial dos kits 
de higiene pessoal ao projeto Vilagindo de 
Cachoeiro de Itapemirim – ES.
   Finalizando o evento, foram sorteados 
brindes diversos e 2 bicicletas como prê-
mios principais com os inscritos no passeio.

FINALIZAÇÃO DO PROJETO
“BEM ESTAR” NO LAURA VICUNHA

Instituto Profissional Laura Vicunha – Cpos.GOYTACASES, RJ
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    Os últimos dias de Capítulo foram mar-
cados por momentos intensos de partilha, de 
troca de ideias e de perspectivas, de avaliação 
sobre os caminhos percorridos. As Capitulares 
estiveram empenhadas na aprovação das 
Propostas feitas pelo Instituto e que ainda não 
tinham sido consideradas. Também foi dedi-
cado um tempo ao Regulamento do Capítulo, 
com alterações sugeridas pelas participantes e 
com a devida discussão. Será o novo Conselho 
geral a rever o texto na sua totalidade e avaliar 
como incorporar as mudanças propostas.
    Uma tarde foi dedicada à partilha por con-
ferências interinspetoriais, a fim de propor 
sugestões ao Conselho Geral, em vista da 
Programação do sexênio e das visitas às Ins-
petorias. Além disso, foram feitas sugestões 
para as Avaliações trienais e compartilhadas 
propostas sobre a comunicação do CG XXIII 
às Inspetorias. Em relação a isto, a Comis-
são capitular para a Comunicação preparou 
um vídeo com a apresentação sintética so-
bre o percurso capitular, incluindo também 
os diversos eventos realizados nestes meses. 
    Muitos encontros desta última semana 
foram dedicados ao estudo do Documento 
Capitular que hoje foi aprovado. A sua 
elaboração implicou em um itinerário la-
borioso, conduzido com disponibilidade 
e inteligência pelas Irmãs da Comissão de 
redação e pela colaboração de todas as Ca-
pitulares que fizeram suas observações. 
Para o planejamento, a elaboração e revisão 
das diferentes partes do documento, a Comis-
são dedicou muita energia e tempo extra, 
tudo em um estilo de flexibilidade e acolhida 
fraterna. O motivo de fundo que acompanha 
todo o documento é a história de Emaús (Lc 
24, 13-33), que serve de fio condutor em 
todo o texto. A imagem escolhida como 
referência é uma pintura de Elda Broilo, re-
ligiosa Scalabriniana do Brasil, que oferece 
uma interpretação original em três cenas. As 
cenas falam de escuta, de encontro e decisão 
de retomar o caminho. O mesmo foi vivido 
como experiência capitular, e agora se torna 
paradigma para cada Comunidade educati-
va. “Um processo semelhante de renovação 
– diz o Documento – se verifica em cada CE 
quando esta escuta a realidade, quando é aberta 
ao diálogo, quando é disponível a reler a 
vida à luz do verdadeiro encontro com Je-
sus, que motiva a se aproximar dos outros 
com entusiasmo, com alegria, conscientes 
de que somos discípulas missionárias”.

O CAPÍTULO CHEGA 
À SUA CONCLUSÃOMENSAGEM DO PAPA ÀS CAPITULARES

  “Acolham os jovens com alegria como 
fazia Dom Bosco” foi a exortação de 
Papa Francisco dirigida às Capitulares, 
recebidas hoje, no dia 8 de novembro, na 
Sala Clementina do Palácio Apostólico 
no Vaticano. Um presente realmente ex-
traordinário para o nosso Instituto, na pes-
soa das participantes do CG XXIII.
    Um caloroso e longo aplauso acolheu 
o Pontífice que chegou à Sala e logo es-
tabeleceu-se um clima de simplicidade e 
cordialidade. A Madre geral, M. Yvonne 
Reungoat, dirigiu ao Papa uma cordial 
saudação agradecendo-o pela sua proximi-
dade ao Instituto, testemunhada com gestos 
de grande delicadeza. Em seguida afir-
mou: «Não podemos imaginar horizontes 
de futuro para a nossa Família religiosa 
sem os jovens, especialmente os mais po-
bres; nas suas inquietudes, geralmente não 
expressas, percebemos a necessidade de 
sentir-se em casa, ou seja, de ter pontos de 
referência afetivos, sociais, de pertença, 
e de poder compartilhar valores e gestos 
evangélicos. Os jovens são o lugar onde 
Deus nos fala, nos encontra, nos trans-
forma e nos envia, os protagonistas na 
obra da nova evangelização e, de qualquer 
modo, também os nossos mestres. Estes, 
em efeito, nos transmitem a arte da esperança, 
a paciência da espera, a alegria de encontrar-
se e compartilhar a fraternidade, o desejo 
de uma fé autêntica que toque a existên-
cia concreta, a necessidade de uma 
vida simples e centrada no essencial».

    O Papa Francisco, com o habitual es-
tilo simples e familiar, dirigiu sua pa-
lavra às Capitulares recordando as 
origens do carisma salesiano e convidan-
do-as primeiramente a “sair”, a “colocar-se
em caminho” rumo a tantas periferias, com 
uma atenção preferencial pelos pobres. Em 
seguida continuou: «Sejam em toda parte 
testemunhas proféticas e presença 
educativa, mediante uma acolhida in-
condicional dos jovens, enfrentando 
o desafio da interculturalidade e iden-
tificando caminhos para tornar mais 
eficazes as intervenções apostólicas 
num contexto juvenil permeado pelo 
mundo virtual e pelas novas tecnolo-
gias, especialmente as digitais». 
    O Papa Francisco exortou ainda 
a estar sempre “em contato com as 
alegrias, as esperanças e os sofrimen-
tos do povo”, a não esquecer a terra 
argentina da Patagônia e a contribuir 
com entusiasmo “no âmbito da edu-
cação e da escola, da catequese e da 
formação dos jovens” à missão: «Se-
jam para todos, missionárias da es-
perança e da alegria, testemunhando 
os valores próprios da identidade 
salesiana, especialmente a categoria 
do encontro, aspecto fundamental do 
carisma de vocês: esta é a fonte sem-
pre fresca e vital onde buscar aquele 
amor que revitaliza a paixão por Deus 
e pelos jovens. As inevitáveis dificul-
dades, que se encontram no caminho, 
não diminuam o entusiasmo da ação 
apostólica de vocês».
    Na conclusão, Papa Francisco re-
cordou que a Igreja estima a vida re-
ligiosa porque esta se encontra “no 
coração da Comunidade e é elemento 
decisivo para a sua missão”.
       A extraordinária experiência desta 
manhã foi vivida por todas num clima 
de fraternidade universal. Foi uma 
grande riqueza que dá novo impulso 
aos próximos trabalhos da Assembleia 
capitular e para o pós-Capítulo.
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INDIA – ENTRE OS POBRES COM AMOR E TERNURA
   O Sul da Índia, relativamente às mar-
gens das grandes invasões do passado, 
representa a parte mais autêntica da Ín-
dia: a verdadeira Índia, o País mágico 
dos sorrisos e dos odores penetrantes, 
da miséria chocante onde a vida humana 
pode não ter nenhum valor. 
    Segue o testemunho de Ir. Kanickaraj 
Mary Tamizharasi, delegada da Inspe-
toria São Tomé Apóstolo (INM), atual-
mente Vigária Inspetorial e animadora 
da Comunidade de Chennai.
    «A Índia é uma nação complexa, com 
diversidades de todo gênero seja pela geo-
grafia, a cultura e as tradições religiosas e 
sociais. A população, aproximadamente 
um bilhão de habitantes, está dividida 
com base nas castas, religião, língua e 
região. O nosso País está caminhando  
para um forte desenvolvimento tanto em 
nível econômico quanto tecnológico. A 
maior parte das famílias procura oferecer 
uma educação formal aos próprios filhos. 
Os jovens têm a grande ambição de es-
tudar e de ter uma vida melhor. Alguns 
deles sonham deixar o País em busca 
de melhores oportunidades de trabalho 
e melhores condições de vida. Por este 
motivo foram construídas por diversos 
empresários muitas Escolas Técnico-
Profissionais e Faculdades de Medicina e de 
Engenharia, considerando assim a Instrução/
Formação como uma mercadoria. 
     A Índia, mesmo a caminho de se tor-
nar uma nova  potência mundial, não con-
segue proteger as crianças e os jovens que 
vivem em graves situações de risco, com 
a exclusão das escolas, particularmente 
nas cidades. Os cristãos são uma minoria, 

todavia com nossa presença e 
missão educativo-evangeliza-
dora conseguimos atingir a maior 
parte das pessoas e  oferecer uma 
educação de qualidade junta-
mente com os  valores evangéli-
cos. A situação política é incerta, 
o governo atual
 favorece o fundamentalis-
mo hindu motivo pelo qual 
os cristãos vivem momentos 
dolorosos causados por atos 
de violência e perseguição 
por parte dos fundamentalis-
tas que percebem os cristãos 
e os muçulmanos como inimi-
gos d a  P á t r i a .
   As comunidades fma pro-
curam  responder com coragem 
e audácia às expectativas e às ne-
cessidades das pessoas. Favorecem 
a qualidade da formação formal e 
informal para os jovens, sobretudo 
aos universitários. Ao mesmo tem-
po promovem os valores humanos e 
cristãos e educam segundo o método 
do Sistema Preventivo para que os 
jovens cresçam como “bons cristãos 
e honestos cidadãos”. A sua missão 
é também ir para as periferias (es-
tações ferroviárias e rodoviárias) em 
busca das jovens mulheres explora-
das e maltratadas, que são acolhidas 
em nossa casa “Marialaya” (casa de 
Maria). Cuidamos delas, reabilitando-
as e lhes oferecendo oportunidades 
mais decorosas de trabalho.
    As fma trabalham também  no Sri 
Lanka, onde ainda se vive a dor e 

o desespero da guerra que levou 
ao ódio,  à violência,  à morte.  Mui-
tas crianças e jovens ficaram ór-
fãos,  sem teto e sem alguém que 
cuidasse deles e de sua educação. 
As  fma do Sri  Lanka acolhem os 
órfãos de guerra nas suas casas e 
os acompanham dando sentido e 
alegria às suas vidas. 
     Com o nosso testemunho que-
remos dar uma mensagem de es-
perança e de resgate para muitas 
crianças,  jovens e mulheres que 
frequentam os nossos Centros, 
para que experimentem a alegria, 
a acolhida,  a aproximação. Viver 
neste terri tório não é trabalho mas 
é uma missão, é o apelo a ‘sair ’ 
para viver como samaritanas ao 
lado da nossa gente.

          

MISSÃO EVANGELIZADORA NA OCEANIA
    O encontro com a Inspetora Ir. MacDonald 
Edna Mary, da Província “Maria Auxili-
adora” da Região Sul Pacífico (South Pacific 
Region) - erigida canonicamente em 20 de 
novembro de 1999 e compreendendo a Aus-
trália, a Samoa e a Samoa Americana - foi 
uma janela aberta sobre uma realidade que, 
não obstante as grandes diversidades de cul-
turas e de tradições, está unida na fé, na es-
perança e na caridade.
      A Oceania é o continente que compreende 
a Polinésia, a Melanésia, a Micronésia, a 
Austrália, a Nova Zelândia, a ilha da Nova 
Guiné e os arquipélagos vizinhos e as Ilhas 
Salomão. Catorze Estados independentes e 
uma dezena de territórios com uma popu-
lação de ao menos 36 milhões de habitantes 
com uma superfície de 7.000.000 km² aproxi-
madamente. É um continente antigo e novo. 
É antigo do ponto de vista dos povos indíge-
nas, novo desde que os Europeus começaram 
a explorar o território no 10° século.
Como a Igreja encontrou os povos da Oceania?
   No curso da história, graças aos ex-
traordinários  esforços missionários e pasto-
rais da Igreja, os povos da Oceania encon-
traram Jesus. Nos tempos da colonização, 
o clero católico e os religiosos prontamente 
fundaram Instituições para ajudar as pessoas 
que  chegavam à Austrália e à Nova Zelân-
dia, a conservar e a fortalecer sua fé. Os mis-
sionários levaram o Evangelho aos habitantes 
originais da Oceania, convidando-os a crer 
em Cristo e a encontrar sua verdadeira casa 
na sua Igreja. Os indígenas responderam em 
grande número ao chamado, tornando-se 
seguidores de Cristo e vivendo segundo a 
sua Palavra. Hoje a Igreja na Oceania é uma 
realidade palpitante de vida entre muitos 
povos e Jesus volta a sua atenção amável no-
vamente a eles, chamando-os a uma fé ainda

mais profunda e a uma mais rica vida n´Ele.
Quando as FMA se estabeleceram no conti-
nente e onde?
     Chegamos  à Austrália em 1954, de fato 
neste ano celebramos o 60o aniversário de 
presença no Sul do Pacífico e estamos em 
três cidades: Adelaide, Sydney e Melbourne. 
Em 1982 fomos chamadas para Samoa, em 
2002 para Samoa Americana e,  mais re-
centemente, em 2007,  nós nos estabelecemos 
nas Ilhas Salomão. Hoje as FMA estão em 
quatro Estados independentes da Oceania: 
2 casas em Nova Guiné (raça melanesi-

ana, pertencentes à Inspetoria das Filipinas).
    A Inspetoria Região Sul Pacífico (South Pa-
cific Region) compreende 5 casas na Austrália, 
2 casas em Samoa (raça polinesiana) e 1 casa 
nas  Ilhas Salomão (raça melanesiana). Cada 
Estado é diferente do outro e distâncias  enor-
mes separam um Estado do outro. Como FMA 
nos une o chamado do Senhor para servir a ju-
ventude segundo o estilo salesiano.
Com quais atividades as fma respondem às 
necessidades das pessoas e vivem a missão 
evangelizadora?
    A prioridade são os jovens. Diversas são 
as atividades desenvolvidas pelas fma para 
acolher os jovens mais pobres e abandona-
dos: a promoção da cultura vocacional, a 
catequese em várias paróquias, a formação e 
a instrução formal com as escolas maternas, 
elementares e médias, o acompanhamento 
espiritual dos universitários, a assistência 
aos imigrantes. Além disso as fma animam 
um pensionato e promovem o desenvolvi-
mento humano/cristão das mulheres. Jun-
tamente com os leigos e os jovens realizam 
os acampamentos de verão e de inverno, 
apoiam a associação mariana e favorescem a 
colaboração com os Salesianos em diversos 
projetos: o oratório centro juvenil em tempo 
integral, o voluntariado ‘Cagliero Project’, o 
Movimento juvenil salesiano e o acompanha-
mento dos Salesianos Cooperadores.
    O coração dos jovens e do povo em toda 
a Oceania é terreno bom para fazer germi-
nar a palavra evangélica semeada. A cari-
dade pastoral e a inteligência pedagógica do 
Sistema Preventivo são os instrumentos 
que nos permitem  dar continuidade tam-
bém aqui ao sonho de Dom Bosco e de 
Madre Mazzarello e produzem os frutos 
evangélicos esperados de paz e de justiça, 
de partilha e de liberdade.
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XXIII CAPÍTULO GERAL – TEMPO DE GRAÇA E DE PRESENÇA DO ESPÍRITO SANTO
     “Um verdadeiro tempo de graça e de 
presença do Espírito” foi a experiên-
cia vivida no Capítulo Geral XXIII 
que terminou hoje, sábado, dia 15 de 
novembro, festa litúrgica da Bem-
aventurada Maddalena Morano, Edu-
cadora Filha de Maria Auxiliadora, 
totalmente orientada ao amor.
    O tema “Ser hoje com os jovens 
casa que evangeliza” acompanhou a 
experiência do Capítulo que durou 
oito semana, envolvendo na vida fra-
terna e na reflexão/estudo, na oração 
e na escuta/confronto e que tem sua 
síntese no Documento Capitular cujo 
título é “Ampliem o olhar” e subtí-
tulo: “Com os jovens, missionários de 
alegria e de esperança”.
    Durante a manhã, a Madre geral, 
M. Yvonne Reungoat, apresentou às 
Capitulares o seu discurso de en-
cerramento e, entre outras coisas, 
disse: «Celebramos hoje o encerra-
mento deste grande encontro mun-
dial e carismático que é o Capítulo 
geral XXIII. O coração se abre à 
gratidão pela riqueza da experiên-
cia que vivemos e compartilhamos. 
Uma riqueza que descobriremos 
progressivamente quando tivermos 
voltado à vida cotidiana. Vivemos 
uma experiência feita de escuta 
recíproca, de diálogo, de busca, 
discernimento, oração, especial-
mente de esperança. Tentamos man-
ter esta amplitude de visão durante 
todo o Capítulo, conjugando-a com 
os desafios das situações locais. O 
Capítulo no seu desenrolar foi um 
tempo forte de formação perma-
nente e, com certeza, alguma coisa 
mudou em nós.»
    Madre Yvonne recordou os momen-
tos fundamentais destacando os elemen-
tos que o caracterizaram: o Espírito 
Santo, silencioso protagonista do Capí-
tulo, a alegria do encontro com Jesus, 
a beleza de construir juntas, a audácia 
missionária. Concluiu: «Sinto necessidade 
de renovar o meu muito obrigada a cada 
uma de vocês. Partilhamos alegrias e 
dores, escutando-nos reciprocamente, 

escutando juntas o Senhor e com Ele o 
respiro do mundo, dos jovens, das nossas 
comunidades educativas. 
      O CG XXIII foi um grande laboratório 
de interculturalidade no espírito de famíl-
ia, onde a colaboração de cada uma en-
riqueceu a busca comum e continuará sus-
tentando e confortando o nosso caminhar. 
Obrigada pelo dom que vocês são para 
mim, para o Instituto e para a Nação de 
vocês. Conduzidas pelo Espírito Santo e 
por Maria Auxiliadora continuemos com 
coragem a fortalecer a nossa fidelidade ao 
Senhor Jesus, o amor de predileção pelos 
jovens, a comunhão entre nós, para tor-
nar profética a nossa presença no mundo 
e na Igreja. Escreveremos juntas uma 
nova página de santidade evangelizadora 
no Instituto e na Igreja de hoje».

     Em Assembleia, as Capitulares re-
alizaram os últimos compromissos ca-
pitulares com a assinatura dos verbais.
No final da manhã, a Celebração euca-
rística presidida por P. Ángel Fernán-
dez Artime, 10º Sucessor de Dom 
Bosco. Na introdução foi recordado, 
através de uma coreografia, o episódio 
de Emaús (Lc 24, 13-33), ícone que 
acompanhou o evento capitular desde 
a sua preparação e que agora continua 
sendo o fio condutor do Documento 
Capitular que compromete a observar 
com atenção os sinais de Deus e ouvir 
o grito das nossas realidades.
   Na homilia, o Reitor-Mor afirmou: 
«Posso imaginá-las vivendo as inten-
sas jornadas do Capítulo geral com o 
coração sempre mais aceso. Em efeito, 
não lhes ardia o coração nestes dias? 
Vocês viveram dias muito exigentes, 
também cansativos. Com certeza, com 
o coração aberto, vocês escutaram as 
moções do Espírito e “ampliaram o 
olhar para reconhecer as necessidades 
mais verdadeiras e as urgências de uma 
sociedade e de uma geração em mu-
dança”, como lhes pediu Papa Francis-
co. Agora, cabe-lhes partir sem demora 
às suas inspetorias e casas, e fazer com 
que chegue lá a beleza da experiência 
capitular». Em seguida, desejou às Ca-
pitulares: «Maria, Mãe, Mestra e Auxiliado-
ra, ajude-lhes a ser hoje com os jovens 
casa que evangeliza e a abrir o coração 
à esperança».
     A Eucaristia de louvor e de agra-
decimento, as palavras da Madre Geral 
e o cumprimento das obrigações de 
Secretaria concluíram, assim, o 
Capítulo Geral XXIII.
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NORTH HORR: UM SONHO QUE SE TORNOU REALIDADE! 
    Em 2011 um sonho se tornou realidade. 
Nasce uma nova presença no deserto de 
North Horr, no Kênia. Entrevistamos a 
Inspetora, Ir. Ruzagiriza Chantal MU-
KASE da Inspetoria africana N. Sra. da 
Esperança(AFE), que compreende Kênia, 
Ruanda e Tanzânia.  Com ela – eleita re-
centemente Conselheira Geral Visitadora 
– quisemos conhecer a nova missão no de-
serto de North Horr.
     “Uma nova periferia” em North Horr, no 
Kênia. Como começou esta experiência?  
Que passos já foram feitos?
     No fim da visita canônica de 2009, a Visi-
tadora Ir. Marie Dominique Mwema lan-
çou o desafio de sair de nossos lugares ha-
bituais de missão, para responder às outras 
pobrezas lá onde não existe uma presença 
religiosa. Assim acolhemos o pedido do 
Bispo da Diocese de Marsabit para iniciar 
uma missão evangelizadora no deserto de 
North Horr, no norte do Kênia. North Horr 
é uma terra deserta, árida, seca, distante da 
cidade. No início não foi fácil, houve um 
pouco de resistência. Mas depois, anima-
das pela coragem e pelo olhar tenaz e clari-
vidente da Inspetora, Ir. Teresa Fernandes, 
respondemos ao chamado. Foi grande o 
entusiasmo das primeiras. Uma dedicação 
plena que continua, graças à presença 
das fma da comunidade atual. 

    A comunidade estabeleceu-se em uma 
casa pequena, próxima da Paróquia e há 
uma boa colaboração com o Sacerdote e 
toda a comunidade paroquial. Estão levando 
adiante o Projeto ‘Reach out’ (chegar a) que 
é uma missão de evangelização itinerante, 
passando através do deserto Chalbi chega-
se às aldeias e grupos de nômades ‘Gab-
bra’. A fé do povo e a vida sacramental, 
graças a estes encontros, está crescendo 
e as irmãs procuram promover, também 
através da catequese nas escolas, uma 
formação cristã mais sólida e convicta. 
As fma coordenam também a atividade 
didática nas escolas maternas e a formação 
das professoras. Além disso cuidam da 
animação da associação de mulheres católi-
cas. Foram abertos centros oratorianos, 
cuida-se da formação dos animadores/ani-
madoras dando vida aos vários grupos e 
movimentos para crianças e jovens, como 
a Infância Pontifícia Missionária.  Dá-se 
atenção à formação do pequeno clero. A 
Igreja local está muito contente com nossa 
presença e com o trabalho desenvolvido 
por nossas irmãs.
Como as fma foram envolvidas na organi-
zação e animação das diversas atividades 
da Paróquia?
   As fma estão envolvidas em todas as 
atividades da Paróquia. Houve logo 

grande acolhimento por parte dos Sacer-
dotes e do povo. A inserção, porém, foi 
gradual: depois da decisão da Madre e 
do seu Conselho, foi organizada uma 
pequena presença durante as férias de 
verão. Algumas fma, noviças, postulan-
tes e voluntárias/os Vides Kênia e UK 
animaram os acampamentos de verão 
com diversas atividades educativas, 
recreativas e de expressões criativas. 
Houve muitos encontros com o Bispo e 
o pároco de North Horr. Procuramos em 
conjunto conhecer mais a realidade, as 
necessidades e as exigências do lugar, 
das pessoas, programar junto e esta-
belecer tarefas e papeis desde o início, 
depois tudo continuou bem, também 
com avaliações periódicas . A colabo-
ração é muito positiva.
     Quais são os principais desafios a en-
frentar e quais as expectativas das pes-
soas?
    A cultura dominante é a tradicional do 
lugar, portanto, não cristã. Isto torna difícil 
o caminho de evangelização. Há ritos e 
práticas concretas da tradição contrárias 
à vida segundo o Evangelho, mas espera-
mos que, através de um caminho gradual 
de educação e evangelização, com a con-
fiança em Jesus e o nosso testemunho, se 
chegará a tocar os corações das pessoas.  
A educação é caminho para o desenvolvi-
mento, para que este povo possa melhorar 
a própria vida e sair das tantas pobrezas 
que os torna escravos. Eles acreditam que a 
educação das meninas as torna mais livres 
e capazes de se exprimir: por isso não são 
favoráveis à educação delas, para evitar o 
risco de que não sejam mais dóceis e sub-
missas.  Há, portanto, muito a se trabalhar, 
mas o povo está muito contente conosco!

A OUTRA FACE DO CAPÍTULO
     Continua o intercâmbio de experiências mul-
ticulturais apresentadas pelas irmãs das Con-
ferências Interinspetoriais na Boa Noite.  São 
culturas e realidades pastorais muito diferentes, 
unidas, porém, pelo único carisma. Nossas co-
munidades educativas estão empenhadas em 
obras educacionais diversificadas para responder 
aos muitos desafios de cada contexto. 
   A Conferência Interinspetorial da América 
do Norte ( NAC) compartilhou a experiência 
de comunhão vivida com o processo de incul-
turação do Projeto de formação, realizada no 
processo de configuração da própria Conferên-
cia.  Solicitada pelo Capítulo Geral XXI a ser 
testemunho profético de comunhão, foi iniciada 
a redação de um Projeto baseado em uma visão 
comum, para todas as fases da formação inicial, 
encarnada em um projeto dinâmico e progres-
sivo de vida rumo à unidade vocacional.  
    A experiência de fraternidade e de busca 
de cada Inspetoria colocou as bases para uma 
proposta de formação, para as fma das 3 ins-
petorias, e levou a um conhecimento recíproco, 
ao crescimento e unidade no interior da mesma 
Conferência.  O processo envolveu todas as 
comunidades locais e as jovens da formação 
inicial.  O caminho de animação vocacional foi 
favorecido pelos encontros formativos, as con-
ferências, encontros, experiências vocacionais 
do “vinde e vede”. Foram preparados cartazes, 
deu-se atenção ao envolvimento das famílias 
das jovens em formação, houve também a par-
tilha com os grupos nacionais e internacionais 
de formação religiosa.  O aprofundamento da 
espiritualidade de Madre Mazzarello, na for-
mação inicial, foi  o primeiro passo para 
conhecer um modelo de vida consagrada 
centralizado em Cristo, apaixonado pelo Re-
ino, com um forte espírito missionário e uma 
alegria profunda e contagiante. A experiên-
cia em comunidade tornou-se um momento 
de crescimento recíproco e de compartilha-
mento responsável da missão. 

     A Conferência Interinspetorial do Brasil (CIB) 
apresentou o caminho de colaboração e sinergia 
entre FMA e SDB para a constituição da Rede 
de Escolas do Brasil. Iniciado em 1994, teve 
uma grande evolução durante os anos seguintes. 
Nascido de uma proposta de pesquisa-ação em 
conjunto das escolas FMA-SDB, seguindo as 
linhas orientadoras da ESA – Escola Salesiana 
América - , chegou-se à constituição da Rede de 
Escolas (RSE) e a aprovação, por parte das Ins-
petorias SDB e FMA do Brasil, de um projeto 
inédito na história do Brasil. A RSE, como rede 
de escolas, firmou um acordo com a RSB (Rede 
Salesiana Brasil) e tem a responsabilidade de:
* concretizar, no processo educativo, a Pedago-
gia Salesiana;
* adotar o material didático específico para o 
inteiro arco da Educação de base, nas diver-
sas áreas do saber e nas disciplinas do cur-
rículo escolar brasileiro; 
* participar do processo de formação oferecido 
pela RSE;
* aderir às propostas enviadas pela RSE com 
um projeto pedagógico-pastoral próprio. 
   A coordenação da RSE ofereceu um lugar 
institucional comum, um quadro de referência 
para a elaboração do PEPS (Projeto educativo 
pastoral salesiano), o material didático es-
pecífico, em cartazes digitais através do por-
tal futurum.com.br e a casa editora Salesiana 
(EDEBE), a formação contínua de educadores e 
gestores nos diversos âmbitos: gestão, comuni-
cação e avaliação, segundo as linhas propostas 
pela ESA e pelas Conferências Interinspetoriais 
FMA-SDB. 
     A RSE definiu sua natureza e estrutura jurídi-
ca constituindo a RSB (Rede Salesiana Brasil), 
que é uma Associação civil de direito privado, 
dirigida por um estatuto próprio e pela legis-
lação atual no Brasil. 
   Este foi um passo audacioso para assegurar 
a gestão salesiana integrada ( SDB+FMA) dos 
projetos da RSE assim como de outros projetos 
compartilhados juntamente com outras redes de

escolas. Sua finalidade é assegurar a sustentabili-
dade do projeto educacional salesiano no Brasil, 
nas várias formas em que se apresenta: Rede Sale-
siana de Escolas, Rede Salesiana de Comunicação 
Social, Rede Salesiana de Ação Social.
    A Conferência Interinspetorial do Cone Sul 
da América Latina (CICSAL) apresentou a ex-
periência da Escola Salesiana na Argentina, já 
no seu terceiro ano de vida. Este projeto nasceu 
de uma escolha comum entre os Conselhos Inspe-
toriais das 5 Inspetorias Salesianas na Argen-
tina: três das FMA e duas dos SDB.  Com este 
projeto foi iniciado também o Projeto Nacional 
sobre as “Novas Fronteiras Juvenis” com atenção 
particular aos jovens mais pobres. Esta escolha 
foi suscitada pelo compromisso e desejo de um 
retorno às fontes carismáticas das origens, para 
atualizar o carisma e avaliar as práticas educati-
vas salesianas nos diversos contextos. O projeto 
é animado pelo grupo das ex-alunas e ex-alunos 
argentinos da Escola de Professores de Salesia-
nidade do Equador (Quito).
    Sua metodologia é estratégica, caracterizou-se 
pela mentalidade processual e, portanto, ativou per-
cursos histórico-espirituais, bem como experienciais 
e comunitários.  Os destinatários deste processo são 
animadoras e animadores de todas as casas sale-
sianas FMA-SDB e os representantes dos diversos 
setores e obras de todas as comunidades educativas.  
O percurso prevê a duração de dois anos e alguns 
meses residenciais, em cada comunidade, onde se 
elabora uma reflexão partilhada, que depois é apre-
sentada e entregue a um tutor que acompanha em 
todas as fases o processo.  Depois de dois anos, o 
grupo que viveu a experiência de formação juntos, 
consagrados e leigos, restitui o processo na própria 
comunidade, favorecendo a formação contínua e 
sempre mais alargada a outros membros da comu-
nidade educativa.  Esta iniciativa apareceu como 
inovadora, para celebrar, como Família Salesiana 
na Argentina, o Bicentenário de Dom Bosco e re-
vitalizar o Da mihi animas cetera tolle, favorecer o 
encontro com Jesus e ir em direção aos mais pobres 
com coração oratoriano.
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Casa Maria Imaculada – Cach. ITAPEMIRIM, ES

   “O seu gesto de amor transforma a 
minha vida!” Com este tema, no dia 23 
de novembro o Villagindo celebrou em 
sua sede os 17 anos de missão educativa 
junto às crianças e adolescentes da região 
do Village da Luz - 17 anos da presença 
das Irmãs Salesianas em Cachoeiro de 
Itapemirim. O Pároco - Pe. Gelson - pre-
sidiu a celebração e destacou o bem irradi-
ado por esta instituição, a presença alegre 
de crianças, padrinhos, famílias e parcei-
ros. O prefeito Carlos Casteglione com 
sua esposa Auxiliadora Zampirolli tam-
bém estiveram presentes e permaneceram 
durante todo o tempo da festa. (Vale desta-
car que 80% da folha de pagamento deste Projeto 
são assumidos pelo Executivo. É o dinheiro do povo 
sendo revertido para o povo). 
   Na acolhida da celebração a comuni-
dade reunida cantou bonito a paródia do 
canto “Oh que coisa bonita!”.  E ao final da 
celebração o Padre Gelson motivou as crian-
ças a dirigirem algumas palavras para as 
Irmãs. Foi lindo!!!!!!!!  -Segue a letra:

      Oh que coisa bonita! 
Reunir tanta gente para agradecer
      Oh que coisa bonita! 
Pastoral do Menor no Village da Luz
      Oh que coisa bonita! 
Nossa Paróquia e comunidades
      Oh que coisa bonita! 
Esta festa, esta missa, clamor de justiça
      Oh que coisa bonita! 
Traçar novo rumo e dar novo passo
      Oh que coisa bonita! 
Pastoral do Menor lutando por vida
      Oh que coisa bonita! 
Menino e menina sem mais exclusão
      Oh que coisa bonita! 
Amor dos padrinhos e Educadores
      Oh que coisa bonita!
A solidariedade de nossos parceiros
      Oh que coisa bonita! 
O trabalho voluntário de nossas Irmãs
      Oh que coisa bonita! 
Ver a criançada sorrindo feliz!
      Oh que coisa bonita! 
17 anos guiados por Deus e Nossa Senhora!

VILLAGINDO PRA SER FELIZ CELEBRA 17 ANOS DE VIDA! Instituto Profissional Laura Vicunha – Cpos. GOYTACAZES, RJ
CONFECÇÃO DE GIBIS DIGITAIS NO LAURA VICUNHA
     Com o intuito de chamar a atenção 
dos jovens para a leitura, o professor Le-
andro Azeredo do Instituto Profissional 
Laura Vicunha propôs aos alunos do oi-
tavo ano, uma atividade onde os mesmos 
puderam tornar a leitura ainda mais rica 
e interessante, abordando conteúdos da 
disciplina de Ciências
   Foram confeccionados gibis digitais 
com os seguintes temas: Efeito Estufa, 
Aquecimento Global e Chuva Ácida. 
Além de abordar temas importantes e 
conscientizar os alunos.
   Através desses trabalhos, os alunos 
descobriram um novo mundo, mais am-
plo e diversificado, onde é possível tornar 
qualquer atividade mais prazerosa.

Instituto Nossa Senhora Auxiliadora – R.JANEIRO, RJ
PROJETO “BEM-VINDOS AO 1º ANO” – INSA
     Com a coordenação da Orientadora 
Educacional, os alunos do Pré 2 (EI) do 
Instituto Nossa Senhora Auxiliadora no 
dia 03 de novembro participaram do Pro-
jeto “Bem-Vindos ao 1º ano” proporcio-
nando-lhes um primeiro contato com a 
dinâmica de trabalho realizada no 1º ano 
do Ensino Fundamental I. Acolhendo os 
amigos, os alunos do1º ano leram histórias 
para o Pré 2, realizaram dinâmicas de 
entrosamento, fizeram um momento de 
oração na capela e por fim receberam 
uma lembrancinha marcando este mo-
mento especial.

Instituto Nossa Senhora da Glória – R.OSTRAS, RJ
PARÓQUIA DE RIO DAS OSTRAS EM ASSEMBLEIA
     A Paróquia Nossa Senhora da Conceição 
em Rio das Ostras, realizou nos dias 08 e 09 
Novembro a sua Assembleia Paroquial 2014, 
tendo como tema: Comunidade de Comuni-
dades: uma nova Paróquia. A conversão Pas-
toral da Paróquia – Documento 100 CNBB.
    A assembleia iniciou as 18 h do dia 08 de 
novembro onde os delegados representantes 
das comunidades, pastorais, movimentos e 
religiosas participaram da formação com 
base no tema proposto, tendo como Assessora 
a Ir. Teresinha Ambrossim.
   No dia 09 de novembro após a Eucaristia, 
fez-se uma revisão dos trabalhos e logo após 
os 90 participantes foram conduzidos ao tra-
balho em grupo, onde através do Doc 100 da 
CNBB e pelas diretrizes de nossa Igreja Di-
ocesana refletiram os desafios da Paróquia, 
apontando respostas aos desafios apresentados 
a nível: Paroquial, Setores e Comunidades.
    No período da tarde com base nas reflexões 
da assembleia e a luz do Doc.100 CNBB, es-
ses grupos apresentaram prioridades a serem 
trabalhadas no ano de 2015, onde das priori-
dades apresentas foram aprovadas: Comuni-
tário - Participativa, Formativa – Litúrgico – 
Catequética e Sócio – Transformadora.

Centro Educacional Nossa Senhora Auxiliadora – Cpos. GOYTACAZES, RJ

PASTORAL DO CENSA VISITA 
ASSOCIAÇÃO MONSENHOR SEVERINO
     Foi com muita alegria que na tarde de 8 de 
novembro, a Pastoral do CENSA, os alunos do 
Perseverança, Coroinhas, professores do Ensi-
no Fundamental I e pais do 5º ano organizaram 
um gostoso lanche na Associação Monsenhor 
Severino. O asilo, que abriga mais de cinquenta 
idosos, abriu suas portas aos visitantes e rece-
beu as crianças com carinho e aconchego.
   A programação iniciou-se com o violão da 
profª. Josiane Landim que, com sua música, 
animou o ambiente e colocou todos para cantar 
e dançar. Após um momento de oração, as cri-
anças serviram o lanche, com bolo, pães e su-
cos, e puderam interagir com os moradores da 
instituição conhecendo-se mutuamente. Muito 
felizes, os idosos fizeram questão de registrar a 
visita tirando muitas fotos com as crianças.
- A alegria era visível em cada olhar. Foi 
uma grande troca de carinho e, com certeza, 
uma tarde inesquecível para todos nós – diz 
Fátima Coelho, organizadora da visita e 
membro da Pastoral do Censa.

Casa Dom Bosco – LINHARES, ES
SEGUNDA EDIÇÃO DA RÁDIO NO MAZZARELLO
     No dia 21 de novembro aconteceu a 2ª 
edição da “Rádio Brasil”, com apresentações 
dos blocos de notícias, mensagem, piadas, 
músicas, e ... algo inédito: uma entrevista de 
vídeo conferência (via skipe) com a partici-
pação especial de Ir. Claúdia Pianes. As cri-
anças vibraram! Foi muito bom! 
    A Rádio foi apresentada pelo grupo 
de crianças que participam da Oficina de 
Comunicação, no Centro Juvenil Sale-
siano Santa Maria Mazzarello (Linhares/
ES) com a coordenação da entusiasmada 
e dedicada educadora Erlaine Souza. 
Parabéns! Vamos em frente!
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Casa Maria Imaculada – Cach.ITAPEMIRIM, ES
FORMAÇÃO E PASSEIO NO VILLAGINDO

     Dia 05 de novembro aconteceu no Vil-
lagindo a reunião mensal de pais e respon-
sáveis com a presença do palestrante Moacir 
Vagner falando sobre o tema “Con-
quistando o mercado de trabalho”.
    E no dia 09 o Villagindo realizou um lindo 
passeio com as crianças em Castelinho (locali-
dade próxima a Cachoeiro) onde o grupo pôde 
visitar um belíssimo presépio elétrico, brincar 
bastante e saborear um delicioso almoço

Instituto Nossa Senhora Auxiliadora – R.JANEIRO, RJ
INSA PARTICIPA DO INTERJOVEM
     Nos dias 15 e 16 de novembro aconte-
ceu o INTERJOVEM – evento esportivo 
promovido pela Pastoral da Juventude 
da Diocese do Rio de Janeiro (Vicari-
ato Norte), no Colégio Nossa Senhora de 
Lourdes (Vila Isabel/RJ). Esta iniciativa 
tem por objetivo uma maior integração da 
juventude. O INSA participou competindo 
no vôlei com duas equipes mistas.

PRIMEIRA FESTA DA FAMÍLIA NO MAZZARELLO
Casa Dom Bosco – LINHARES, ES

     No dia 22 de Novem-
bro o Mazzarello realizou 
a primeira Festa da Família 
com o objetivo de valorizar 
a relação entre os membros 
da família e a integração 
da mesma com o Projeto.
    Uma manhã com várias 
homenagens e atividades 
lúdicas, através das quais 
se criou um espaço de 
alegria, de confraterni-
zação e de amizade.
   Foi muito bom presenci-
ar a família reunida para confeccionar 
brinquedos e vivenciar momentos de 
descontração.

Mais uma atividade bem sucedida do 
projeto “Família no Mazzarello” que 
agradecemos a Deus!

PROJETO “EDUCAÇÃO NA ERA DIGITAL”: 
RECURSOS TECNOLÓGICOS RSE

Instituto Profissional Laura Vicunha – Cpos. GOYTACAZES, RJ

     A utilização de diversos recursos tec-
nológicos feita pelo 6º ano em sala de aula, 
ao longo do ano letivo, tornou-se parte do 
cotidiano dos educandos. A familiarização 
dos alunos com a tecnologia, permitiu que 
a interatividade e o acesso às informações 
complementares sobre os conteúdos vigen-
tes, contribuíssem significativamente no 
processo de ensino/aprendizagem.
    Orientados por Larissa Salarolli e Rosi-
lani Balthazar, os alunos Ryan Codeço, 
Arthur Velemem e Carlos Eduardo de 
Souza, do 6º ano do Instituto Laura Vi-
cunha, apresentaram ao 5º ano, os novos 
recursos tecnológicos que estes utilizarão 
a partir do próximo ano que são: Mate-
rial Didático Digital (Livro Digital e Cad-
erno Interativo), Esemtia (Plataforma de 
Gestão Educacional) e Portal Futurum 
(Ambiente Virtual de Aprendizagem), 
este último já utilizado pelo 5º ano. 

      Durante a apresentação, foi aberto um es-
paço para dúvidas que foram esclarecidas pelos 
próprios alunos apresentadores. Também foi 
relatada por eles, a vivência que tiveram ao longo 
do ano vigente, despertando assim, o interesse e o 
encantamento dos alunos mais novos.
     A apresentação se estendeu na Culminância 
dos Projetos Pedagógicos, onde os alunos apre-
sentaram os recursos tecnológicos utilizados 
por eles, também para os familiares visitantes.

Instituto Nossa Senhora da Glória – MACAÉ, RJ

FSMA REALIZOU A VIII SEMANA DE COMUNICAÇÃO
     A Faculdade Salesiana Maria Auxili-
adora (FSMA) realizou a VIII Semana de 
Comunicação, nos dias 12 e 13 de no-
vembro, na sede da Faculdade. O obje-
tivo foi reunir profissionais e estudantes 
para troca de experiências e a reflexão de 
temas relacionados às novas mídias so-
ciais.
    O evento teve como tema “A mídia 
dentro da mídia. Desafios e oportuni-
dades para os Profissionais da Comuni-
cação na Internet” e foi organizado pela 
turma de Gestão de Eventos Empresariais.

Instituto Nossa Senhora da Glória – MACAÉ, RJ
NATAL NO CASTELO/MACAÉ!
     No dia 29 de novembro aproximadamente 
600 crianças estiveram no INSG/Macaé para 
a culminância da Campanha de Natal, na qual 
toda a Comunidade educativa – desde a Edu-
cação Infantil à Faculdade – contribuiu com 
doações de brinquedos e/ou cestas de natal para 6 
projetos Sociais. São eles: Oratório Dom Bosco 
(FMA Macaé), CEMAIA (Centro Municipal de Apoio 
à Infância e à Adolescência/Macaé), Crescendo Juntos 
(FMA Belford Roxo), CRAS (Barra, Macaé), PosCris – 
Podemos Ser Crianças Saudáveis (Malvinas, 
Macaé) e Oficina Itinerante de Beleza/Macaé (que 
confecciona móveis a partir da reutilização de garrafas PET 
e desenvolve um trabalho de equoterapia com pessoas porta-
doras de necessidades especiais).
     Nesta manhã de sábado a criançada teve uma 
animadíssima recreação, deliciosos lanches, e 
recebeu do papai Noel seus presentes!
  Uma festa linda que envolveu e 
emocionou a todos!


